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Introdução 

    A temperatura retal é usada frequentemente, como índice de adaptação fisiológica ao ambiente quente, pois seu 

aumento indica que os mecanismos de liberação de calor tornaram-se insuficientes para manter a homeotermia (MOTA, 

1997). Fatores extrínsecos podem atuar na variação da temperatura retal como a hora do dia, ingestão de alimentos e de 

água, estado nutricional, temperatura ambiente, densidade, sombreamento, velocidade dos ventos, estação do ano, 

exercício e radiação solar, enquanto que fatores intrínsecos estão relacionados com a individualidade, como por 

exemplo, idade, raça, sexo e estado fisiológico (CARVALHO et al ., 1995; FERREIRA et al., 2006). 

   O uso de sombreamento natural com árvores isoladas ou em forma de bosques, bem como sombrites, são estratégias 

adotadas no sistema de criação a pasto, para proporcionar conforto, manter a homeotermia e a produção. 

   Diante do exposto, objetivou-se com avaliar o efeito do ambiente climático proporcionado por dois ambientes 

distintos, sobre a temperatura retal de vacas F1 HxZ em fase de lactação durante o verão. 

 

Material e métodos 

    O experimento foi conduzido durante o verão de 2015, na Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 

(EPAMIG), localizada no município de Felixlândia - Minas Gerais.  

Foram avaliadas 34 vacas F1 em lactação, provenientes do cruzamento de touro Holandês com vacas de quatro bases 

maternas zebuínas distintas, com 100% de heterose, sendo eles: 8 animais Holandês (50%) x Nelore (50%); 10 animais 

Holandês (50%) x Gir (50%); 10 animais Holandês (50%) x Nelore (25%) x Gir (50%); e 6 animais Holandês (50%) x 

Guzerá (25 %) x Nelore (25%).  

Os animais foram subdivididos em dois grupos de 17 animais em ambientes distintos. O pasto sem sombreamento 

(ambiente 1) era composto por 18 hectares divididos em piquetes de 1 hectare, onde os animais permaneciam pelo 

período de um dia (pastejo rotacionado). A distância deste pasto até o curral de manejo era de 450 metros. O pasto com 

sombreamento natural (ambiente 2) era composto por 8 hectares, dos quais, aproximadamente, 2 hectares eram providos 

com sombreamento natural, formado por bosques de árvores nativas e possuindo uma região de aguada utilizada como 

bebedouro para os animais. A distância do pasto sombreado até o curral de manejo era de 810 metros. Ambos os 

ambientes continham gramíneas do gênero Urochloa, e durante o período diurno e noturno as vacas tiveram acesso a 

esses piquetes com suplementação no cocho de sal mineral e água à vontade. 

Durante o período experimental, foram feitas medições feitas medições diárias das variáveis ambientais: temperatura 

de bulbo seco, umidade relativa do ar e temperatura do globo negro, com início às 7:00 h e término às 16:00h, por meio 

do uso de 4 termômetros digitais da marca Extech, modelo RHT 10 instalados nas áreas avaliadas.Os sensores foram 

programados para coletar as variáveis a cada 10minutos e posicionados a uma altura de 1,70 m do piso, sendo essa a 

altura média representativa dos animais. De posse dos dados das variáveis climáticas, calculou-se o Índice de 

Temperatura de Globo e Umidade (ITGU) por meio da seguinte fórmula desenvolvida por Buffington et al.(1981): 

                                                          ITGU = Tgn + 0,36 x Tpo + 41,5                                 eq. [1] 

 Em que: ITGU = Índice de Temperatura de Globo Negro e Umidade; Tgn = Temperatura de globo negro, (ºC) e 

Tpo = Temperatura do ponto de orvalho, (ºC).  

    A coleta da temperatura retal, ocorreu às 07:00h e às 14:00h antes das ordenhas. Foi registrada por meio do uso de 

um termômetro clínico digital  

Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado, inicialmente no esquema fatorial 4x2x2, sendo quatro grupos 

genéticos, dois ambientes e dois horários, com 34 repetições. As variáveis foram submetidas à análise de variância 

utilizando o pacote estatístico SAS (Statistical Analysis System), e quando o teste F foi significativo, tiveram as médias 

dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. 
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    De acordo com Buffington et al. (1981), valores de ITGU até 74 definem conforto, de 74 a 78 é sinal de alerta, de 79 

a 84 é sinal de perigo e, acima de 84 é considerado sinal de emergência para bovinos. Diante dos dados apresentados na 

Tabela 1, os animais submetidos ao ambiente 1 estiveram em situação de perigo até às 9:00h (84,4) e situação de 

emergência a partir das 10:00h (85,7). No ambiente 2, os animais estavam em situação de conforto entre às 7:00h (71,3) 

e 9:00h (73,9), e a partir das 10:00h (75,5) os animais estavam expostos a ambiente de desconforto térmico, por ser 

classificado como situação de alerta.  

As diferenças de ITGU verificada nos ambientes podem ser explicadas pela temperatura do ar crescente ao longo do 

dia e umidade relativa do ar reduzida. De acordo com SILVA (2000), a faixa de termoneutralidade para animais 

mestiços está compreendida entre 7°C e 35°C e a umidade relativa de 50% a 70%. No ambiente 1 a temperatura do ar 

esteve acima de 35°C a partir das 14:00h, da mesma forma em que a umidade relativa esteve abaixo de 50%. No 

ambiente 2, a temperatura do ar e a umidade obtiveram valores sugeridos por Silva (2000) devido a presença da aguada. 

    Os valores de temperatura retal (TR) dos grupos genéticos foram semelhantes entre si e se apresentaram dentro da 

faixa de normalidade para a espécie (Tabela 2), que para bovinos é de 38,0 a 39°C (ROBINSON, 1999; DUPEREZ, 

2000)  

Verifica-se (Tabela 3), que houve diferença significativa (P<0,05) na temperatura retal dos animais entre os horários 

da manhã e tarde nos dois ambientes. A temperatura retal foi menor na primeira ordenha do dia às 07:00h, visto que o 

clima da manhã é mais ameno como pode-se verificar pelo valor de ITGU (Tabela 1). Corroborando com dados 

encontrados Rezende et al. (2015) que observaram que a temperatura retal média da tarde é, em geral, mais elevada que 

a da manhã podendo chegar a 0,5 a 1,5ºC de elevação. Neste trabalho, tanto os valores da manhã quanto os da tarde não 

ultrapassaram os valores normais de temperatura retal para bovinos, expressando assim a adaptabilidade dos 

cruzamentos estudados aos diferentes ambientes de criação. 

 

Conclusão 

    Animais F1 criados em pasto sem sombreamento e com sombreamento natural, e com exposição à ITGU de 87,7 não 

sofrem alteração na temperatura retal.  
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Tabela 1. Valores médios de temperatura do ar, umidade relativa do ar e ITGU ao longo do dia em diferentes ambientes 

Ambiente Horários 



Climático 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

Ambiente 1 

Tar (°C) 24,6 25,7 26,7 28,2 31,6 33,6 34,7 37,1 37,3 

UR (%) 81,2 77,0 76,2 71,3 61,0 58,0 53,7 45,2 45,1 

ITGU 81,5 82,5 84,4 85,7 86,4 87,7 86,5 87,2 85,6 

                           Ambiente 2 

Tar (°C) 22,9 23,4 24,6 26,2 27,7 28,4 28,5 29,1 26,7 

UR (%) 80,2 81,5 77,3 72,9 66,7 64,7 63,0 60,9 60,5 

ITGU 71,3 72,6 73,9 75,5 77,1 77,9 78,6 78,6 78,5 

 

Tabela 2. Médias de temperatura retal (°C) dos diferentes grupos genéticos 

Cruzamentos 
TR (°C) 

Ambiente 1 Ambiente 2 

H x Gir 38,30 38,52 

H x Nelogir 38,34 38,48 

H x Guzonel 38,40  38,59 

H x Nelore 38,25 38,53 

 

Tabela 3.Valores médios de Temperatura Retal (°C) dos animais criados em diferentes ambientes 

Temperatura retal (°C) 

Horário Ambiente 1 Ambiente 2 

07:00 37,8 A 38,1 A 

14:00 38,7 B 38,8 B 

 

 

 

 


